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RESUMO 

Foram determinadas as densidades básicas dos caules de Crotalaria juncea e quenafe 
(Hibiscus cannabinus), utilizando-se os métodos do máximo teor de umidade (MTU) e 
deslocamento da água (DA). Os resultados obtidos mostraram que houve uma relação 
direta entre os diâmetros dos caules e suas densidades básicas. Quanto aos métodos de 
determinação, também houve diferenças significativas, sendo os maiores valores obtidos 
com o método do máximo teor de umidade. 

1. INTRODUÇÃO 

A densidade básica da matéria-
-prima vegetal para produção de ce­
lulose e papel é influenciada por 
diversos fatores, principalmente a 
espessura da parede celular das fibras, 
os elementos de vaso e as células 
parenquimatosas (1, 2). Inúmeros 
trabalhos de pesquisa têm salientado 
que a densidade básica da matéria-
-prima fibrosa influi nas característi­
cas físico-mecânicas do papel produ­
zido e no rendimento de conversão 
em celulose. Desse modo, a densi­
dade básica é importante caracterís­
tica do material fibroso a ser levada 

em consideração nos trabalhos de 
melhoramento genético, tendo em 
vista a uniformidade do produto final 
obtido. 

A Crotalaria juncea é a prin­
cipal matéria-prima fibrosa utilizada 
na manufatura de papel de cigarro, 
principalmente pelas características 
morfológicas de suas fibras, aliadas à 
sua combustibilidade lenta e inodora. 
O Estado de São Paulo é o maior 
produtor de fibras de crotalaria, com 
uma produção aproximada de seis 
mil toneladas anuais. A cultura do 
q uenafe (Hibiscus cannabinus), d e 
menor expressão que a da crotalaria, 



vem nos últimos anos despertando 
grande interesse, visando à produção 
tanto de fibras têxteis como de celu­
lose para papel. 

O objetivo desse trabalho foi 
estudar a influência dos diâmetros 
na densidade básica dos caules de 
crotalaria e quenafe, bem como esta­
belecer um método de determinação 
a ser empregado em trabalhos de 
melhoramento genético. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

No presente estudo foram utili­
zadas 300 plantas de Crotalaria jun-
cea e quenafe (Hibiscus cannabinus), 
provenientes do Centro Experimental 
de Campinas, do Instituto Agronô­
mico. No laboratório, as plantas fo­
ram classificadas quanto aos diâme­
tros, em finas, médias e grossas. 

A amostragem para a determi­
nação da densidade básica foi feita 
na porção mediana de cada planta, 
retirando-se amostras com 10cm de 
comprimento, que foram mantidas 
submersas em água, durante doze 
horas, para uma completa saturação. 
As determinações da densidade bási­
ca foram feitas em amostras com e 
sem líber (casca), empregando-se os 
seguintes métodos: 

2 .1 Método do deslocamento da 
água (DA) 

onde: 

d IDA) = densidade básica da 
amostra, expressa em 
g/cm3; 

Pas = peso da amostra seca 
em estufa a 105 * 3°C, 
até peso constante; 

Vsa = volume saturado da 
amostra, determinado 
pelo deslocamento da 
água em proveta gra­
duada. 

2 .2 Método do máximo teor de 
umidade (MTU) 

cnde: 

d(MTU) = densidade básica da 
amostra, expressa em 
g/cm3; 

Pua — peso ao ar da amostra 
saturada, após a re­
moção em papel ab­
sorvente da água 
superficial; 

Psa = peso da amostra seca 
em estufa a 105 ±: 
3°C, até peso cons­
tante; 

G = densidade da subs­
tância sólida da ma­
deira. 

Considerando que a densidade 
média da substância sólida da ma­
deira seja l,53g/cm3 (1), a expressão 
acima ficará: 

Além da densidade básica, de­
terminaram-se também as densidades 



das substâncias sólidas dos caules de 
crotalária e quenafe pelo método do 
balão volumétrico, que representa 
uma variação do método do picnô-
metro, preconizado por STAMM (3), 
através da expressão: 

onde: 
d(S) — densidade da subs­

tância sólida, expres­
sa em g/cm3; 

Psa = peso da amostra (ser­
ragem) seca em estu­
fa a 105 ± 3°C, até 
peso constante; 

PH = peso da água contida 
no balão; 

Pua = peso da amostra (ser­
ragem), completamen­
te saturada. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios dos diâme­
tros dos caules na região da amostra­
gem foram 0,5, 1,0 e 1,4cm para a 
crotalária e 0;6, 1,2 e l,6cm para 
o quenafe (Quadro 1). 

Basicamente, os caules de cro­
talária e quenafe são constituídos por 
frações liberiana, lenhosa e medular. 
A fração medular, ao contrário das 
outras duas, não é fibrosa, tendendo 
a desaparecer quando a planta se 
torna adulta, principalmente no que­
nafe. 

Nos quadros 2 e 3, pode-se 
observar que tanto os diâmetros dos 
caules como os métodos de determi­
nação influíram significativamente 
no valor da densidade básica. As 
menores densidades foram obtidas 
nos caules com menores diâmetros, 
tanto para a crotalária como para o 
quenafe. 



A fração liberiana (casca), que 
representa cerca de 23 e 40% 
(base seca) respectivamente dos cau­
les de crotalária e quenafe, também 
influiu no valor da densidade bá­
sica. Os caules com casca ou líber 
apresentaram densidades mais eleva­
das. 

Quanto aos métodos de deter­
minação, a primeira preocupação foi 
com relação ao valor da densidade 
da substância madeira (l,53g/cm3) 
utilizado no método do máximo teor 
de umidade. Esse valor poderia estar 
superestimado para espécies não-
arbóreas, como crotalária e quenafe, 



com crescimento bastante rápido. Os 
dados do quadro 4 mostram que os 
valores das densidades das substân­
cias sólidas dos caules de crotalária 
e quenafe são semelhantes aos das 
madeiras. 

A menor densidade obtida com 
o método do deslocamento de água 
deve estar relacionada com a pre­
sença da fração medular, que supe­
restima o volume da amostra consi­
derada. Para o quenafe, a fração me­
dular na região amostrada representa 
cerca de 20% do diâmetro do caule. 

4. CONCLUSÕES 

a) As densidades básicas dos 
caules de Crotalária juncea e que­
nafe (Hibiscus cannabinus) variaram 
com os diâmetros: os caules mais 
grossos apresentaram densidades 
mats elevadas. 

b) A fração medular nos cau­
les de crotalária e quenafe é bastante 
desenvolvida e tende a desaparecer 
com o desenvolvimento da planta, 
ficando em seu lugar um vazio ou 
oco. 

c) A fração medular deve in­
fluir na determinação da densidade 
básica dos caules de crotalária e 
quenafe, principalmente no método 
do deslocamento da água, onde o 
volume da amostra é superestimado. 

d) Os caules de crotalária fo­
ram mais densos que os do quenafe, 
provavelmente devido à menor quan­
tidade da fração medular. 

e) A densidade da substância 
sólida dos caules de crotalária e que­
nafe é semelhante à da madeira. 

f) Como houve diferenças sig­
nificativas entre os métodos na de­
terminação da densidade básica, há 
necessidade de novos estudos para 
definir o método mais adequado. 



INFLUENCE O F THE DIAMETER ON THE BASIC DENSITY 
OF SUNN HEMP AND KENAF STALKS 

SUMMARY 

The basic density of sunn hemp (Crotalaria juncea) and Kenaf (Hibiscus canna¬ 
binus) stalks were determined by the Maximum Moisture Content Method and Water 
Displacement Method. The density of the solid substance of sunn h e m p and Kenaf 
stalks was also determined. 

The results showed a direct relationship between diameter of the stalks and basic 
density. The density of the solid substance of sunn hemp and Kenaf stalks was similar 
to the density of wood substance. 
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